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Ossnrs. assignantes que 
esejarem receber o com- 
ercio em 8. João da Foz, 
o. Café da Aurora, rua 
“Luz, n.º 53, queiram 
leclaral-o no | escriptorio 
lesta redacção. 

No mesmo café tambem 
e vende o jornal avulso. 


MOLESTIA- DAS: VINHAS. 


 Exrne os muitos. remedios pro- 
tos: para: destruir e prevenir o mal 
as vinhas, e de que infelizmente ne- 
bum'bom resultado'se tem colhido, 
eparamos com mais um n'uma cor- 
spondencia do jornal inglez Daily 
pws, que abaixo: publicamos. Infor- 
am-nos: que o signatario da corres- 
pndencia é pessoa que se tem dado 
uito ao estudo desta molestia e mui- 
entendida no objecto, e elle asse- 
pra ter obtido: o maior successo com 
5 seus ensaios. Não ousamos duvidar 
A efficacia do remedio proposto para. 
evenir a molestia da vinha, só lhe 
hamos um grande inconveniente — 
m Portugal e em todos os paizes vi- 
hateiros o remedio: parece-nos im- 
aticavel. Em Inglaterra, onde a vi- 
ha é cultivada tão sómente como 
ma curiosidade, e em mui pequena 
cala, não estando exposta ao ar li- 
e, poderá empregar-se facilmente, 
as entre nós, como abrigar dos raios 
D sol vinhas que occupam uma por- 
o de leguas de terreno? Em fim as 
ssoas competentes melhor o poderão 
aliar, e nós dando conhecimento 
Blle não temos em vista senão apre- 
entar mais uma das causas attribui- 
ns ao mal, que a ser verdadeira, a 
hlgamos desgraçadamente sem reme- 
o. Oxalá que nos-enganassemos. A 
brrespondencia dirigida ao editor do 
wily News é à seguinte: 


Snr..— Muito me obzequiareis se in- 
rirdos as seguintes observações, para be- 
bficio d'aquelles que como eu tem inte- 
sse em prevenir que a mangra ataque as 
antas, Juntamente com outras muitas 
essoas tenho feito tentativas infructuosas 
bm enxofre e outras substancias para obs- 
jr ao fungo destruidor da vinha e ao de 
lutras plantas — por quanto todas as plan- 
5 cultivadas estão expostas. a molestia, e 
a sua mangra particular. Ha sete an- 
Os que escrevi ao Times, dizendo qua o 
bl é a causa destas molestias , e agora 
stento “o: mesmo. Pela expertencia de 
guns. annos vi-que, tendo o cuidado do 
brigar dos raios do; sol os pepinos no 
imeiro dia brilhante: depois de alguns 
de tempo: sombrio, eu chegara a pre- 
nir' o: desenvolvimento da mangra nesta 
anta. Experiencias  similhantes feitas nas 

as tiveram igual resultado, em quanto 
Je nos sitios onde o vidro que cobria a 
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em Vauxhall, onde se não tem visto a 
menor apparencia de malestia em todos os 
annos, que a tem havido, o que é devido 
ao vidro ter sido sempre coberto com fu- 
ligem e pó, ficando assim as plantas def- 
fendidas da repentina erupção da luz do 
sol. Tenho experimentado tres. remedios 
contra a molestia : assombrando a casa das 
vinhas com lonas, e evitando toda a cor- 
rente d'ar frio; ou cobrindo o lugar, em 
que se acham as videiras com esteiras ; 
ou finalmente, o que é mais facil, molhan- 
do simplesmente o vidro e lançando sobro 
elle terra secca para interceptar os raios 
do sol. 
Estou intimamente convencido que o 
meio mais efficaz para prevenir a moleslia 
nas: plantas é assombral-as parcialmente de 
qualquer maneira, Este meio dá tempo ás 
folhas demasiado  viçosas para evaporarem 
e elaborarem a seiva, e livra os póros res- 
piratorios de serem offendidos por uma trans- 
piração repentina e abundante quando o sol 
apparece com todo o brilho depois de con- 
tinuados dias de frio e sombrios. Tenho 
particularmente dinigido: a minha” attenção 
para “os: paizes' vinhateiros do Sul da Bu- 
ropa; porem, á excepção do que ha dous 
ou tres annos propoz no' Daily News, agora 
só posso accrescentar mais um remedio pa- 
ra a cullivação nos campos, o qual foi por 
mim posto em pratica por espaço de dous 
annos nas: vinhas que apenas se elevavam 
da terra algumas polegadas e o resultado 
foi sempre que a molestia não appareceu 
nem na folha nem no fructo. E' mais uma 
prova positiva do processo d'assombrar, Se 
este plano podesse ser praticado nos pai- 
zes vinhateiros, estou convencido que a mo- 
lostia cedo desappareceria — Sou etc, 
Camberyell 21 d'Agosto. 

Janes QuraiLL. 


—— 


BOLETIM SANITARIO. 


Pode-se dizor que nesta cidade estamos 
quasi livres do flagello da cholera, apparece 
um ou outro caso ainda, mas em tão pequena 
quantidade, e em tal diminuição, que não 
receamos faltar á verdade no que avança- 
mos. 

A mortalidade quasi que não excede 
já a que ordinariamente «costuma haver, e 
se o movimento dos hospitaes é o thermo- 
metro por onde devemos avaliar o estado 
sanitario de qualquer localidade , elle, vai- 
so apresentando lisongeiro, Eis o movimento 
do hospital de cholericos nas Aguas-Fer- 
reus desde 1 até 8 do corrente inclusive, 

No dia 31 d'Agosto tinham. ficado exis- 
tindo 37 cholericos, 

Nos 8 dias referidos entraram 26 dos 
quaes 12 homens e 14 mulheres. 

Sabiram 24 — 40 homens e 14 mulhe- 
res: dos sahidos, 7 foram para, o hespi- 
tal de convalescentes na Quinta Amarella. 

Falleceram 13 — 4 homens e 9 mu- 
Iheres. 

Ficaram existindo no dia 8 de Setem- 
bro 26 — 8 homens e 18 mulheres. 

Durante este tempo houve dias em 
-que: não entrou, nem falleceu ninguem no 
hospital, 

A mortalidade foi de menos de me- 

tade da da semana anterior, e as entradas 
estiveram na mesma proporção. 
1 Nas freguezias. cireumvizinhas ainda a 
molestia continua a grassar, mas com mut- 
to menos intensidade, e é d'esperar que 
prevemente se possa dizer destas; fregue- 
zias o mesmo que já-sg póde dizer desta 
cidade. à 

Desde que se abrin o Hospital de 
Cholericos no dia 18 de Julho até ao dia 


anta: era dardejado: pelo sol, (esta foi ata- 
«domal. Em apoio disto posso men- 


8 de Setembro, o movimento foi o se- 


nar “um “vasto: estabelecimento dewvinhas,) guinte : 
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ANNUÚNCIOS e CORRESPONDÊNCIAS, por linha, 


1841 


Entraram 494. cholericos, dos. quaes 
211 homens e 283, mulheres. 

Sahiram 274 — 138 homens e 136 mu- 
lheres, 

Falleceram 194 — 65 homens e 129 
mulheres. 


——————e— 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
CAPITULO V. 


Das trocas de mumero;, e das substitui- 
ções 
(Gontinuado do N,º 207) 


Art, 49.º É permittido a qualquer 
mancebo recenseado, sorteado, e julgado a 
final habil para o serviço militar, nos 
termos do artigo 39.º, trocar o seu nume- 
ro. pelo de outro mancebo: inscripto no re- 
censeamento do seu concelho, igualmen- 
te habil para o serviço militar, nos ter- 
mos do mesmo artigo 41.º, para aforma- 
ção da lista de que ahi se falla. 

Art. 50.º E” permittido aos. mance- 
bos, que forem proclamados recrutas, na 
fórma. do artigo. 43.º, ainda depois de ha- 
verem assentado praça, ea quaesquer ou- 
tros destinados ao serviço militar, na con- 
formidade desta Lei, ou prestando já este 
servico , livrar-se da obrigação respectiva, 
dando um substituto que reuna todos os 
requisitos, que no. artigo 9.º se. exigem 
aos voluntarios. 

$ unico. Se o que se oferecer como 
substituto. fôr irmão do substituendo, pode- 
rá seradmittido, tendo dezoito annos com- 
pletos. 


CAPITULO VI: 
Dos vadios. 


Art. 51.º Os vadios que estiverem 
dentro da' cidade de que se falla no $ 1.º 
do artigo 9.º desta Lei, e ficarem á dis- 
posição do Governo por sentença do Juizo 
correccional, nos lermos do Codigo Penal, 
poderão ser destinados ao serviço militar, 
como parecer no mesmo Coverno, 

A's Auctoridades administrativas per- 
tence dar pontual execução ás Leis e re- 
gulamentos de policia concernentes aos 
vadios, e prevenir 0 Ministerio publico, 
quando algum fôr aprebendido. 

$ unico. Os vadios destinados ao 
serviço militar nas provincias ultramarinas 
vencerão cem reis diarios para seu susten- 
to, por conta do Ministerio da marinha , 
pela forma que fôr estabelecida, 


CAPÍTULO VIL, 


Das disposições qne constituem a sancção 
desta lei. 

Art. 52.º Desde a publicação da pre- 
sente Lei em diante, os mancebos desti- 
nados ao serviço militar, por qualquer dos 
modos nella estabelecidos, receberão nos 
corpos, em que assentarem- praça, tanto 
quanto fôr compativel com aquolle serviço 
a instrucção que está decretada para as 
escolas de ensimo primario. 

Art. 53.º Ninguem, depois da pu- 
blicação desta Lei, poderá ser admitido 
nas guardas municipaes, ou em outro 
qualquer corpo estipendiado , de polícia ou 
fiscalisação, sem que haja servido no Exer- 
cito , o obtido baixa , depois de ter com- 
pletado , sem nota no livro mestre, o tem- 
po de serviço que devia, conforme as 
prescripções desta Lei. 

$ unico, A disposição deste artigo po- 
derá ser dispensada sómente com respei- 
to aos lugares de fiscalização, no caso de 
não haver pertendentes a estes logares, 
que a condição alli prescripta , de haverem 
servido sem nota no livro mestre, reunaim 
a de saber lor c escrever. 


Art. 54.º A começar do primeiro de 
Janeiro de 1856, nenhum individuo qem 
tenha completado a idade de 21 annos,, 
posteriormente áquella data, poderá, ser 
nomeado para emprego publico de qual- 
quer ordem, sem que apresente certidão 
de como fôra recenseado, e entrara no 
sorteamento, nos termos desta Lei. 

Art. 55.º A nenhum mancebo, den- 
tro da idade de 18 a 21 annos completos, 
se dará passaporte para paiz estrangeiro , 
sem que dê fiança de como, sendo cha- 
mado ao serviço do Exercito, so apresen- 
tará ou dará substituto. 

8. 1.º Se, no caso do mancebo alfi- 
ançado não comparecer nem dar subslitu- 
to, 0 fiador o não apresentar lambem den- 
tro do prazo que lhe foi indicado, será 
compellido a resgatar a fiança por um som- 
ma igual ao preço da substitui 

2º O Governo fixará este preço, 
para todos os effeitos desta Lei, em cada 
anno no principio de Janeiro, por via de 
um Decreto, tendo attenção ao preço me- 
dio das substituições no anno, proximo, 
passado. 

$ 3.º Por este proço assim fixado de- 
veré sempre calcular-se o proço da fiança 
para todos os effeitos desta lei. 

Art. 56.º Serão considerados ipso fa- 
cto refractarios, e como taes immediata- 
mente autoados pelos respectivos adminis- 
tradores de: concelho: ou bairro, aquelles' 
mancebos que, havendo sido legalmente: 
destinados ao serviço militar, e não tendo 
dado substituto, se não apresentarem a pe- 
dir guia para o governador civil, nos ter- 
mos do artigo 44.2; aquelles que, tendo! 
recebido; guia, anão cumprirem ; aquelles: 
que, depois de entregues: pelo governador! 
civil á auctoridade militar não apparecerem 
a assentar praça no: corpo ou deposito mi- 
litar, que se lhes ordenar, e dentro do 
praso que lhes for prescripto ; e em fim 
todos aquelles que por qualquer outro modo 
illicito, tentaram sublrair-se ao serviço mi- 
ditar. 

$ 1.º Tambem so presumem refracta- 
ri e como taes poderão ser presos e 
destinados ao serviço militar, todos os man= 
cobos visivelmente aptos para aquelle  ser- 
viço, que forem encontrados fóra do con- 
celho do seu domicilio, sem resalva da sua 
camara munisipal, rubricada pela Admi- 
nistração do Concelho. Dar-se-lhes-ha, po- 
rém, par quatro mezes liberdade, sob fian- 
ca, para dentro delles apresentarem a re- 
salva, que cm todos os casos será passada 
gratuitamente. Este praso de quatro mezes 
poderá ainda ser prorogado por mais dois 
mezes, se as circumstancias o exigirem, 

$ 2.º Os refractarios servirão , alem 
do tempo marcado no artigo 4.º mais tres 
annos elfeclivamente no exercit 

Art. 57.º Tanto a obrigação de pres 
tar cinco annos de serviço efectivo nos cor 
pos do exercito, e tres na reserva, que esta 
lei estabelece em geral para todos os man- 


! cebes surteados para o contingente annual, 


como a obrigação de prestar mais tres an- 
nos de serviço effeclivo, que esta lei esta- 
belece para os que forem refractarios só 
prescreve ao cabo de quinze aunos. 

$ unico. Durante todo este espaço de 
tempo são os recrutados ou refractarios obri- 
gados a responder por esta obrigação ao 
Estado por suas pessoas e bens, os quaes 
lhes poderão ser executados o vendidos até 
á somma necessaria para pagar o preço de 
uma substituição, nos termos desta lei. 

Art. 58.º- Autoados os refractarios , 
nos termos do artigo 56.º, procederá logo 
o respectivo administrador á prisão delles, 
e todas as auctoridades civis e militares 
são obrigadas a prestar-lhe auxílio para esse 
fim, e poderão ser part isso requeridas 
directamente. (Contintia.) 


NOTÍCIAS DIVERS 


O Diario do Governo de 
te publica os seguintes actos o) 
— Decreto de 27 d'Agostolestal 
do varias providencias sobre aí 
ras, fabricas, oflicinas e mai: 
mentos industriaes insalubres 
dos, on perigosos, designado 
decreto, que não poderão Wora avante 
fundadas sem previa liconça expedida nos 
termos do regulamento, nega 
“ — Portaria do. ministerio das obras 
publicas «de 6 do corrente expedida á Di- 
recção da Companhia Central Peninsular dos 
Caminhos de ferro, participando que an- 
nuindo à representação que por ella lhe 
fora feita ;- vão-se-expedir as ordens nreces- 
serias para que no dia 7 so continuem e 
prosigam com a maior aclividade as obras 
do caminho de ferro de leste, em conse- 
quencia, dos empreiteiros. terem suspendido 
os trabalhos do dito caminho em. toda a 
linha nos dias 5 e 6, e de nao terem ac- 
cedido & intimação que a mesma Compa- 
nhbia lhes fizera para os continuarem. 


- Hontex ás LL horas da manha sahiu 
a barra o vapor Duque do Porto e entro 
os passageiros que levou foram Chauyin 
Ferreol, D, Maria L. de Almeida, Ignacio 
E. da Silva Cardozo, Francisco dos Santos 
Tavares, José Antonio Arantes Guimi 
Irmão, D. Anna Perpelua e familia, E 
cisco de Assumpção , Antonio Bortozi, João 
Corrêa Anastacio , José dos Santos. 


Hose pelas 4 horas da manhã com- 
municou com a catrain o vapor inglez 
Tagus , recebeu a mala e 4 passageiros €, 
navegou para o norte. 


O vapor portuguez ND. Maria 2.º en- 
troy em Lisboa hontem pelas 5 horas e 
h5 minutos da manhã, procedente dos por- 
tos do Brasil, 
Consta que 

mez, 


devo sahir até ao fim 
desto 


Sanavo. pelas 4 horas e 25 minntos 
da tarde entrou no tejo o paquete ingloz, 
procedente do Brazil, 


O Varon da carreira do. Brazil, D. Pe- 
pro; 2.º, que sahiu de Lisboa no dia 5 do 
corrente, levou a seu bordo 211 passageiros, 
para o Rio de Janeiro e mais portos 
onde tem de tocar, 


SEGUNDO uma carta que recebamos do 
Douro consta que cm Val de Mendiz já 
ofereceram pelo vinho da presente; novi- 
idade, 4 bica, 474200 reis, e no Castédo 
608000 reis, recusando os lavradores estas 
olfertas, o pedindo 758000 a B0$000. 

Continua a dizer-se que a colheita ali 
deve ser mui diminuta, e de má qualidade, 
t parece-nos que assim acontecerá se o 
tempo continuar, como ultimamente, de 
chuva e trovosdas. 


Sanr-se como em Lisboa e nas diffe- 
rentes terras da provincia se fostejará a 
amação de SM. el-rei o snr, D, Pe- 
dro 5.º: aqui no Porto nada transpira e 
parece que alguma snrpreza se quer fazor 
ao publico, de outra sorte já se teria pu- 
blicado o respectivo programa. Por ora 0 
«que se vê ó apenas uma certa actividade nos 
trabalhos d'illuminação a gaz, devendo ap- 
pirecer assim iluminada, como já disse- 
semos, a fachada da casa da Camara, e a 
frente da igreja dos Clerigos, O hyúno do 
snr. Carli tambem será cantado pelos seus 
numerosos discipulos da eschola de canto, 
mas ignora-se o local onde será oxecutado. 

O centro da praça de D, Pedro ainda 
se acha obstruido com as pedras do cha- 
Tariz, que não tem d'alh ficar. Para ail- 
Juminação da rua dos Clerigos, Praça de 
D. Pedro e rua de St Antonio de que se 
falava , ainda se não fazem preparativos 
alguns, 

 Jm fim vão se sabe nada e a festa 
ha-de ter lugar dentro de poucos dias. 

Nós estimariamos que as festas fossem. 
dignas da cidade e do alto objecto a que 
se dedicam : oxalá que o desappontamento 
umo o resultado destes amistorios, e 
talvez da falta de direcção e dv unidade 
na ordem dos festej 


O mappa do movimento do deposito 
de vinhos, e aguardente que publicamos 
no nosso numero de sabado, é relativo ao 


“27 O" COMERCIO!” as 


mez de Julho e não de Junho, como se 


E) no/titulo. do dito mappa. 


Mr a E e y 
ema: findas em . RR) de 

co coa és radas 
reino 11482 operários diariamente | 


o medio, O numero d'operarios por 
A districtos do AR 1 Braga é Vim 
f $ 


a DD 


Em Lisboa a companhia de iluminação 
a-gaz, segundo dizo « jornal -do-Commer- 
cio » resolveu que nos tres dias dos fes- 
tejos para a acclamação de El-Rei o Snr 
D. Pedro 5.º, o gaz para a iluminação 
seja extrabido do carvão conhecido com a 
denominação de Canel Coal. Esta ecpecie 
de carvão é da Escocia e custa quazi otri- 
plo do que se emprega vulgarmente na 
iluminação : a sua luz é brilhantissima ; 
á vista o carvão figura pedaços de lousa, 


A Direcção geral do commercio e ip- 
duslria, “repartição de agricultura, mandon 
estabelecer em Lisboa um deposito do se- 
mente de pinheiro maritimo (pinisco) ex- 
traido das maltas nacionnes, a fim de fa- 
cilitar a sua venda e satisfazer as encom- 
mendas, que se fazem. As pessoas que 
quizerem qualquer porção desta semente 
devem dirigir-se ao almoxarife Joaquim José 
de Castro, na Intendencia das obras publicas 
do districto de Lisboa, 

Os preços porque será vendida são os 
seguinte 

Saceas de 2 alqueires, 440 reis — de 
4 alqueires, 830 — de 6, 18210 — do 8, 
14540 — de 10, 18920-=Nestes preços é in- 
eluido o valor da sacca, 


A Camana municipal de Lisbon  alten- 
dendo ao estado de ruina e pouco aceio 
em quo se acham grande parte das paredes 
externas dos predios da capital, assim co- 
mo os interiores dos saguões e das esca- 
das do serviço geral dos inquilinos, acaba 
de publicar uma postura sobre este objecto 
competentemente approvada pelo Concelho 
de Distrieto, 

Por esta postura são os proprietarios 
de predios sitos no concelho de Lisbon, 
obrigados ás seguintes proseripções : a con- 
servar sempre rebocadas todas as par 
exteriores de seus predios— a limpar, e 
ando ou pintando de 6 em 6 annos todas 
as paredes exteriores dos mesmos predios, 
a lavar-lhes as cantarias e à pintar as gra- 
des “das jancllas — estas disposições são 
estensivas tunbem ás faces externas dos 
muros dos paleos, jardins, quintas, cercas 
e quintaes. 

io tambem obrigados a conservar 
sempre limpas todas as paredes das esca- 
das de serventia geral dos seus. predios 
commum q mais d'um morador, 

Os transgressores desta postura, depois 
dtintimade incorrem na multa de 63000 
reis pela primeira vez e na de 128000 pe- 
las reincidencias. 

E" obrigatoria depois do 1.º d'Outubro 
em diante, 


À proposito da herança fantastica que 
se linha atribuido a Alexandre Dumas, a 
Presse publica uma carta deste, romancista 
a M. Emile de Giracdin, na qual elle des- 
mente a noticia dada pelo correspondente 
da Independencia belga. Nesta carta notam- 
se vs seguintes periodos : 

« Pazeis-me o favor de desmentir a 
patranha belga, que me attribuo a herança 
dum oetogenario? 

« Não suavisei os sentimentos de ne- 
abum octogenario , e nenhum octogon: 
teve o pensamento de agradecer-me, 

« Desminto a cousa, não por pensar. 
que valha a pena de ser desmentida, mas 
por esperar que esta carta, publicada, na 
Presse, acabará com os pedidos que conti- 
nuamente recebo depois que se espalhou 
no publico que eu estava ou ia | ca- 
pitalista. 

« Tenho tomado nota de todos estes 
pedidos. Sobem já a 163,000 fr. Ora 
suppondo que eu tenha herdado 300,000 fr., 
não me ficariam mais que 137,000, os 
quaes reunidos ao que possuo, fariam con- 


sistir a minha fortuna justamente em 137,000 
fr. 


« Talvez que algum de meus amigos 
quizesse subministrar aos octogennrios de 
França e do estrangeiro a feliz idea de me 
escolher. por seu legalario; nesse cas, 
agradeço do fundo do coração a esse ami- 
go, e lhe fico tão reconhecido como so a 


| do-vos a herança dum peida 
tempo de Cesar, | pos 
Sa 


« Termino, mem caro E « dese 


E 


1 
— Secunno uma correspondem 7 
servador de Trieste, em Kamivsch cestabe- 
Teceu-se uma comissão militar de censu- 
ra para abrir todas as cartas e mão dei 
[xar expedir nenhuma “ques contenha noti 
cias“ falsas, - Saias - 


Lê-se no Echo do Pacifico de 1% de 
Julho : z E 

« Os negociantes de Nova-York e da 
Enropa hão-de por certo ficar snrprehen- 
didos, sabendo que a California , em lugar 
de se vêr obrigada a comprar-lhes, como 


acontecia, generos alimentícios e -mercado=|" 


rias de toda a, noluresa, se acha; Já a res, 
peito de muitos. artigos e especialmente de 
cereaes, em estado de produzir não só o 
sulficiente para si, mas até d'exportar quan= 
lidades consideraveis. Ha apenas um, mez 
que sete ou oito navios, carregallos prin 
eipalmente de produetos  indigenas,, pantis 
ram de S. Franoisco para diversos dosliz 
nos. O bello elipper Adelaide acaba de dei 
xar o nosso porto com um, curregamento 
completo de productos da. California, que 
constava do seguinte; 75,000 arrateis de 
la, 30 toneladas de farrapo, 25,000. al= 
queires de cercaes, e 2,000. Darricas de 
farinha. » 


E 


Lê-se na Revolução de Setembro. 

Os empreiteiros do caminho de! ferro 
de leste despediram: hoje (5) os operanios 
por desintelligencias que: houve: entre elles 
e a companhi Parece que: exigiam adi- 
antado dinheiro 'que esta; não devia, nem 
queria isso dar, O empenho do governo 
na conclusão da obra parvo que [eznas- 
cor esta exigência dos “empreileiros! O 
governo não Lem nada com elles, e a “lei 
é que ha-de ordenar a cada um o cum- 
primento das suas obrigações. A demora 
de alguns dias não fará perder nada cá con= 
clusão final da obra, 


>> competem 


NOTÍCIAS DAS PROVÍNCIAS, 


AVEIRO. — O tempo continua entur- 
becido;, fresco o hum do. No dia 6 cahiu 
muita pedra em algumas freguezias dos con- 
celhos de Albergaria 6 Estarreja, fazendo 
bastante “estrago nas oliveiras, e nos vi- 
nhedos que restum isentos do oidinm. O 
trabalhos nas salinas suspendeu-se por em 
quanto. Os marnotos tratam de cobrir a 
produeção colhida, e a sua maxima parte 
está a coberto do tempo, que parece pro- 
pender já para a estação inyornosa. 

— Inlormam-nos de que na noute do 
dia 6 se eflectuara um grande roubo em 
Rio Tinto, concelho de Vagos. Os ladrões 
penetraram ardilosamente na casa do rou- 
bado, a quem trataram: deshumanamente. 
Esperamos mais positivos eselar entos. 
AMançam-nos que o roubo monta a mais 
de 2:0008000 reis. (Campeão do Vouga.) 


COIMBRA. — TiLuniNaÇão A GAZ. 

mecaram já na insãa que foi do sor. Vis 
conde da Bahia, os trabalhos: preparatorios 
para a construcção do edificio quera em- 
preza da illominação a gaz alli manda fa- 
zer, é cujo risco nos ailiançam ser de mui- 
to lindo gosto. 
Mata-posta Em todos estes alti- 
mos dias tem ido a mafa-posta completa- 
mente cheia do passageiros , que yão assis- 
tir em Lis s festas da acelâmação, Mui- 
tas pessoas Lem deixado de ir por nao po- 
derem obter lugares. (0) Conimbricense) 


LEIRIA, — Vixtas. As: nolicias que 
temos «de todo o districto dão-nos ascvi=! 
abas num estado. lastirmoso, Ha Javtado- 
tes que não contam com cousa nenhuma, on- 
tros esperam múito pouco, e de pessima 
qualidade, As uvas geralmente: estão ne- 
gras, secas, e já abertas com a grainha á 
vista (O Leiniense.) 

VIZEU. — Cholera. —Conlinua no con- 
celho de Armamar, tendo sido atacados 
na villa; desde o dia 1.º até À do corren- 
to, 6 pessoas das quaes morreram duas, 
Em Pontello foram alfectadas mais 2, das 
quaes faleceu uma. 

Alguns casos mais tem havido naquella 
Villa, porem de pouca ou nenhuma gra- 
vidade. Do resto do districio nada ha. 


(0 Viriato.) 


Co- 


pum brilhante successo. 


jolas até 4. 
is Debates tinha recebido 
pações da telegraphia par- 


RSELHA 31 de Agosto, 
i e Maximiliano deixou ho- 
je o porto de Tonlon. 

8, A. J antes. do partir. pagou a bo. 
do da fragata Radetszki o bang e. que 
precedentemente tinha. sido co) vida o. pe. 
las auctoridades de Toulon. , O archiduque 
enviou tambem, um dos seus ajudantes dg 
campo a Pariz para agradecer: O! Impera: 


der. 
MARSI HA 1 de Setembro, 
O Thabor que ' deixou 
a 23 d'Agosto, traz Abd- aço ppt 
te esta, noute para Papi; FIO 5 
“Omer-Pacha tinha, ficado em Bonstn. 
tinopla porscausa ida festa (do Bairam 4 ella 
devia partir a 25 para a; Crimea 
dingir o embarque dasiSuas tropas pára 
Asia. No fim de Setembro os. Ny % 
dados para Anatolia subirão a! 0,000 
mens, ppqão oc 
M. de Mettray foi nomea “ud 
sal 


de campo de Omer-Pachas!, 1. 29 
Segundo um boletim turco os. russos 
parece que foram repellidos a 4 de Agos- 
to á vista de Kars, ao atacarem uma ba- 
teria. O 98H97 9 
A brigada do general So] partiu de Mas- 
lak onde ficaram só os guardas. sd 
O contingente anglo-tureo a 23/d'Agos. 
to estava prompto a embarcar e esperava. 
se a legião estrangeira ingleza, 171 
Tinham chegado “a/ Constantinopla 1500 
feridos luecos. i 2eaana zu 
Segundo cartas do Odessa , alguns mil 
russos trabalhavam em fortificar e. inter- 
ceptar as comunicações com o mar Pu. 
trido. . ear ij 
Avisos officiaes' da Bessarabia dizem 
que os navios, neutros foram anetorizados 
a cancegar grãos em Ismail. | (ia 
Havas), | 


(Correspondencia 
DANTZICK 31 d'Agosto. | 
O vapor «Geyser», que deixou Narger 
a. 28 á noute, acaba de chegar, 29 
As noticias que trouxe (este vapor são 
destituidas de interesse, f 
As frotas alliadas estacionavam ain- 
da parto em'Nargen, parté nas agoas do 
Cronstadt: 1 Bau io am 
MARSELHA, 1 de, Setembro. !: 
Abd-el-Kader chegou aqui no paques 
to das Messagerias imperiaes Thabor , que 
deixou Constantinopla a 23 de Agosto, 
Embarcon para a Crimea à brigada fran- 
ceza que estava em Constantinopla. 
Continuavam as intrigas para se chegará 
modificação do ministerio oltomano.  Res- 
ehid-Pacha era-lhes completamente estra- 
+ y 
Mehemet-Ali está outra vez na graça: 
fnzia parte do sequito do Sultão: por oi 
casião da festa do; Bairam , e; Lratava-se da 
o nomear ministro da marinha. - Também, 
so fallaya em nomear, Vely-Pacha, para, 0 
ministerio do commercio ES 
A fragata a vapor «Cristovam Colom- 
bo» sofreu avarias. Ha lá a A 
Lord Stralford- do Redelilf tinha parti- 
do para a Crimeaço, ib aismabinoas 
Omer-Pacha devia partir no segundo 
dia com a mesma destinação é dabi para 
a Azia. À a 
As noticias de Kars são do 4 d'Agos- 
to e dizem que os russos tinham sil 
pellidos para Kempri-Kari. 
à (Correspondencii 


to 


4 Pepe re 
Os jornaes italianos ainda não publi. 
caram o boletim do general La Marmort 
sobre a acção do Tehernaia ; em compen- 
sação Ieem-se os pormenores desta batalha 
nas correspondencias particulares do 


riodicos piemontezes. 
Lê-se na Opinione:: sá 
BALACLAVA 16 d'Agosto. 

« Hoje o exercito piemontez na Ceimea 
desceu emfim ao campo de batalha e obteve 
Ha tres dias que 
todo o exercito aliado estava: para o) lado 
do Tehernaia, porque se esperava um mo- 
vimento - da parte dos Russos; Na noito 
passada , antes do amanhecer , 05 / Russos 
alacaram-nos de improviso. es 07 
« Os piquetes francezes que estavam, 


intenção tivesse produzido fruoto. 


——— 


estabelecidos “na ponte sobre 
precisaram “lo volyer á rectaguanda.. 


tomada pelos Russos qui ançaram 
uem do Téberneis replino id 

0) s perto do aqueducto;-mas não 
douta Pihorar- ogia: crista «da col- 
ina defendida pelas nossas tropas," muito 


feriores ém numero. 
Jornarami avtomar a 


querda das bate- 

rá as nossas foram 
orrivelmen! ro A Um general rus- 
cou. ho campo moro A posição do 


educto foi de novo tomada pelos russos 
bayoneta. . O general Mollard commandou 
sta “carga que foimui brilhante ; elle mar- 
Ehava 4 tosta das tropas 
o 4 Muitos feridos toa foram trans- 
“aos nossos haspitnes e muitos mais 

iseo inimigô se não obstinasso 
pr os' nússos| enfermeiros que Li- 
im do chão os pobres feridos russos, 
campo de; batalha ao de ar- 
nas lançadas ali e acolá pelos fugitivos, 
jrretas quebradas “e mochilas dos Russos 
i s pagam caro aos 


portacdos 


se tambem que foram 
omadas algumas peças eos alliados fize- 
pm 500 prisioneiros. , f 
* O general La Marmora está muito con- 
ente com a tropa, e o general Pelissier 
mmprimentou=o” pela: valor. de, nossos sol- 
dos. Eu achei-me pi mejo d'um regi- 


ponto magnifico de cavalaria ingleza; um 
os cavaleiros: sahiu das filas para me fa- 
er, em mau italiano, um pomposo elogio 
nossas tropas, 
« Entro os bravos mortos na; campo 
jibatalha conta-se o coronel Montevecchio 
quem uma bala atravessou o thorax, 
“Morro contente, disse elle ao cahir, pois 
jorro como sempre. desejei, no campo de 
lha. «Graças a Deos, já não está em 
igo va «vida deste bravo general 
é Nós tivemos 118 feridos e 10 a 15 
tos. Fizeram-nos 8 ou 10 prisioneiros. 
seque os. Francezês tiveram perto, de 
DO homena fóra do combate. » 4 
mbr | Ê 


PARTE COMMERCIAL. 


Rr] 
'ADAS NA ALFANDEGA 
PORTO, 


e Setembro. 


ARDIER. — Brigue  inglez Benjamin 
om 7208 barras e feixes de ferro, 
Redpalh & Rozas, | 
» MAZAGÃO. — Escuna ingleza Volant 
com, 3800 fanegas de milho ao capitão. 
: W. — Hiale S. Salvador de 
+ 1885 barras de 
dito, a J. H. An- 


urat. 

MEMEL: — Patacho Thomas — com 
fardas de linho, canhamo, 1440 paus 
ra aduella e 10 paus de flandres, a João 
Andressen, 1 

—— — 


“VINHO EXPORTADO. 


portado desde o 1.º de 
amneiro até 31 de Agosto 20,935 9 4 
ilo de 1 a 7/de Setembro 446 
o em 


“DO REINO. 
LISBOA 5 DE SETEMBRO 
bs ENTRADAS. 


“mgleza Truily 
eros. 


7 dias. — Brigue sueco 


E 


O COMMERCIO., 


'ROUEN, 6 dias. — Va 

— celoria, e. Rosta, 

IDEM, 20 dias. — Escuna franceza Sant An- 
na, €. Marlin, varios. generos. 

CADIZ, 25 dias.—Cabique Senhora do Car- 
mo, «. Pedro, salgado. ç 

VIANNA, 11 dias. — Patacho Confiança, c. 

Campina, madeir: 

ESPOZENDE, 9 dias. — Biate Avarencia, c 
Morgado, madeira. ; 

VIEIRA, 3 dias, — Hiate do arsenal S. Mar- 
tinho, c. Oliveira, maderra. 

FIGUBIRA, 6 dias, e-de Peniche 4. —Ca- 
hique Santa Rita c: Rozario, milho. 
SAHIDAS, 

ILHAS DA MADEIRA e S. Vicente de Cabo 
Verde, Pernambuco, Bahia, e Riode Ja- 
neiro. — Vapor portuguez D. Pedro 2.º, 
e Viegas do 0", varios generos. 

RIO DE JANEIRO, — Barca americana An- 
na, c. Wheehr, varios generos, 

RIO GRANDE DO SUL. —Patacho inglez St. 
Pettor; c. Habrin, sal. 

MONTEVIDEU. — Barca ingleza Prince of 
the Seas, c. Derney, sal. 

WICH. — Escuna ingleza Mary, c. Bell, sal, 
HAVRE DE GRAÇA — Patacho francez An- 
na Maria, e. Leforme, varios generos. 
TERRA NOVA, — Escuna ingleza Hope, c. 

Quick, sal. 

IDEM — Escuna ingleza Mountainneur. c. 
Blandford, sal, azeite, batatas. 

PORTO. — Vapor Duque do Porto, c. Porto, 
fazendas. 

V. R, DE SANTO ANTONIO, e mais portos 
do Algarve. — Vapor Algarve, e. Bugi- 
ganga, encommendas. 

FIGUBIRA,—Rasca Nazareth Feliz c, Fran- 
co, encommendas. 

SETUBAL. —Hiate Veloz do Sado, e. Silva 

encommendas. 


por hespanhol Nie- 


PORTO 8 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS: 

NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Ursulla, c. 
Williams, 27. dias, carvão, a Sandeman 
& cº 

SAEIDAS. 

AVEIRO. — Bateira Conceição d'Oliveira, e. 

Pinto, lastro: 


LONDRES. — Brigue inglez Edgar, e. Crisp, 
vinho e fruta, 
LISBOA. — Chalupa nornegueza Ebevezer , 
e. Stephensem. lastro. 
AVEIRO, — Rasca Rapida, c. Souza, las- 
tro - 
IDEM 9. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SANIDAS, 
AVEIRO. — Hiate Ilhavo 1.º, 
lastro. 
AVEIRO. — Rasca Senhora 
Barros , lastro. 
SETUBAL. — Escuna sueca Maria, lastro. 
LISBOA. — Vapor Duque do Porto, e. Por- 
to, passageiros e encomendas. 
IDEM 10. k 
A'S 12 HORAS. DA MANHÃ. 
Ficam fora da barra 6 hiatesse 4 ras- 


e. Picado, 


do Pilar, c. 


cas, 
Vento S. (brando) e o mar bom. 


ANNUNCIOS, 


A rua da Boavista n.º 152 se acha 
N uma criada com todas as qualida- 
des precisas para governar. uma casa, 
é dotada de todos os requisitos que 
são necessarios para o mesmo fim, 
por isso quem a pretender falle na 
mencionada morada. [770] 


RANCISCO da Silva Ferreira, Pran- 
cisco Gomes Ferreira, João da Sil- 
va Ferreira, não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente como lhes cum- 
pria, a todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir aos officios funebres 
que tiveram logar na noite do 1.º do 
corrente na Real Capella de Nossa Se- 
nhora da Lapa, pela alma de sua 
muito, presada esposa e cunhada D. 
Maria Rosa da Silva Ferreira, 0 fa- 
zem por este meio, protestando a to- 
dos sua eterna-gralidão: [773] 
DESA Ii | 


VEM pretender um cescriptorio fale: 
Dia rua da Reboleira n.º 53. [771] 


ANTONIO JOAQUIM FERREIRA: 
GUIMARÃES 

PRAÇA DE D. PEDRO N.º 51 — |. ANDAR, 
ECEBEU, pelo navio = Sacramen-. 
to == um variado sortimento. de 
córtes de moiré anlique de muito lin- 
do gosto — chailes, — mantas de lã e 
sêda — caixas de musica com lindas 
peças, — forte pianno-de 7 oitavas, de 
aulhor acreditado, novo gosto — acor- 
deons desde 320 a 48000 réis, — pul-| 
ceiras, — despertadores com mostra- 
dor d'esmalte ,— livros de missa com 
capas de velludo, — palyoramas com 
lindas vistas, — candieiros sollares 
dourados, —regallos — punhos, — sa- 
chetes, — mantas de cachené chenille, 
gravatinhas para senhora; tudo por 


preços muito: rasoaveis. [773] 
LUGA-SE a casa n.º 1 
— de 4 andares — na 


rua de SantAnna;, por alu- 
guer muito commodo : no. bilhete pre- 
gado na porta, vê-se com- quem “se 


deve trata [775] 
a = 
Antonio Corrêa, tendo 


dk pessoas que se dignaram assistir ao 
enterro de seu prezado pae, o snr. Anto- 
nio José Corrêa, na capella do. Prado do 
Repouso em a noite de 27 de Agosto; e 
podendo por falta involuntaria, não ter 
cumprido esto dever para com todos “os 
seus amigos, o faz por este meio, protes- 
tando o seu profundo reconhecimento. 

“ 774) 


( 


ICTORINO dos Santos Pereira Mou- 
rão Agente de Commercio, (prin- 
cipalmente em transacções de letras 
de Cambio,) tem o seu Escriptorio na 
rua de S. Francisco n.º 6. [749] 


ELISBERTO de Sanhudo, e 

Custodio Nogueira, não. podendo 
agradecer pessoalmente ao exc."º snr, 
Conselheiro commandante do regimen- 
to n.º 18: de infanteria, e aos ill Mºs 
surs. ofliciaes do mesmo Regimento, 
bem como aos dos outros Regimentos, 
e à todas as mais pessoas. ecelesias- 
ticas e seculares, que se dignaram hon- 
rar com sua assistencia o officio fu- 
nebre feito no dia 30 do passado na 
igreja dos Clerigos, a seu enteado e 
primo, o Capelão do dito Regimento 
n.º 18, o Padre José de Maria San- 
tissima, o fazem por este modo. pro- 
testando o seu reconhecimento. [76 2] 


A para vender carvão de pedra 
graudo da primeira qualidade, a 
bordo do brigue — Temperance Star 


— recentemente chegado de New-Castle 
Quem o pertender d se à rua No- 
va dos Inglezês n.º 1.º andar, 
[760] 
IGUEL Faria Lopes dos Santos & 
li €.”, rua Nova de 8. João n.º 79 
e 80, Lem para vender uma porção de 
folha-de flandres de -muito-boa quali- 
dade que vendem. por junto e a reta- 
lho por preços commodos assim como 
arcos de ferro para pipas ete. 
[728] 
A rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender relogios, taboleiros 
caxas, lindos estojos , escrivaninhas, 
de viagem de charão;, e varios obje- 
tos de bom' gosto, recentemente che- 
gados. [672] 


3 


LEILÃO DE VINHO PARA LIQUIDAR. 
CA feira 11 do corrente pelas. 
oras da tarde, vende-se em 
2 pipas de vinho maduro “de 
sumo, da colheita de 1854, na 
armazem do sr. Lima, em Rego La- 
meiro. Vende-se junto e em separado, 
fez PAS [763] 


A 


meire notar 


MANN & 6.º. 


ARTICIPAM “que'tém no seu depo- 

sito de Piannos. na rua de Bello- 
monte n.º 94 um sortimento de Pian-, 
nos de Buffet, Piannos. quadrados, for- 
tes Piannos, e Orgãos dos melhores 
authores. como Erard, Debain, Bord 
& €.º, que vendem por preços com: 
modos. [761] 


“RJA rua de Bello-Monte n.º 
N 100, 1.º andar acabam 
de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
anthores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os praço 
são “de reis 2005000 até 2408000 1 
sem abatimento. [620] + 
Licor de: Gengibre, 
PROPRIO PARA INDISPOSIÇÕES D'ESTOMAGO, 
Vende-se em Cima do Muro n.º 68. 
(157) 


EPOSITO: de Aduclla de todas as 
qualidades e Garrafas superiores — 
na rua dos Inglezes n.º 12. [694] 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 


A-panca DUARTEA.º, sabe para 
> 


o Rio de Janeiro no dia 16 do, 
snrs, passageiros 


corrente, e por isso roga-se aos: 
prezentem seus. passa- 


| portes e realizem suas passagens no eserip- 


torio do caixa, rua de Bellomonte n.º 102, 
769) 


Para o Rio de Janeiro. 
EE q Ê murro veleira barca TAME- 
já. a» GA, capitão Oliveira, nova, 
forrada é pregada de cobre, 
abr com toda a brevidade, por ter 
quasi o seu carregamento promplo, quem 
na mesma quizer carregar ou ir do pas- 
sagem, para o que tem excelentes com- 
modos, e se lhes oflerece bom tratamento, 
dirija-se a José Bernardo da Silva Medon, 
em Cima do Muro da Lada nº 
Preciza-se d'um snr, cirutgião para 
o mesmo návio. [720] 


Para o-Rio de Janeiro. 


SaninÃa Galera BBLLA PORTU- 
ENSE, no dia 15º do corrente, 
sem falta, permitlindo-o a barra. 
[747] 
ESEISSES Are e 
Para o Rio Grandedo Sul.. 
O marque; Drazileiro S. JOSE . 
capitão João. Pereira Marques,” 
sahe com brevidade por ter par- 
te do carregâmento, promplo ; 
no mestno  qnizer carregar ou hir' 
se aos caixas: Antonio 


quem 
de passagem dirij 
alves da Cunha & €.% na praia de Mira- 


gaia no BB q [587] 
Para a Bahia 
Patacho. portuguez PRINCEZA , 
capitão José Maria Fernandes 
Silva, vai sabircom muita bre- 
e por ter a maior parte do seu car- 
regamento prompto, | carga e passagei- 
ros trata-se com Castros d/0,º, rua de 
Cedofeita n.º 55, ou com O a 


pitão.” 


Para Glasgow. 


52 o [6911 


ENDE-SE uma Armação de loja. | 
Tracta-se na rua de S. João n.º" 


Aescnna ingleza AGNES SMITH, + 
capitão: D: Me” Exrlane. Con-, 
signatario Carlos Brandão, Tai, 


f Va 


pois 


| 


k O COMMERCIO. ia A 


“7” PREÇOS CORRENTES DA PRAÇADO PORTO EM 8 DE SETEMBRO DE 1855.. 


DIREVIOS DA PAUTA POR PREÇOS ano nba 
POR PREÇOS POR ENTRADA. gor pedi set SODA 
o : io 200 84300 E: cs 
: fa i O Folha de Flandes terçada .. «. «| Caixa 88200, |; | 4005 Grp 150) = 
Adueltá deRiga.. .. milheiro au o 1 Sm » »> dé Ri folhas... sa j “a Ro alo ! Rg ig Mei o Lott MERCADO, e 
EU ati q E ao nn e raiado Ve IS e o 
pRbada ido a 22 pipa | 2253000 2 congra peniana ; soon: 3HIODL o dio hpolo governo sácerca da 
e derios do Minho, | 1508000 Ai ato da SAO. BD ra de Vizeu. veio ani 
à! edonda so) TBBDOO o com L o AR CRE A ag A 48200 49400) ) idem | $120)mar o” nosso! mercado, 
. Enc q 38000 Ma ogam pobaRREs s SieoO 44000 Ainda que não se: fe; 
Amendoas aa “ à Fly » em arcos para lo 24000 48200 tam “transacções. 
o » ma) 28400 Do Do para pipa. ” 80 3540 Tede ada 
o emcasça no de qBigo » — dEscocia de Govan & 6 , ” Sima E) i Fio generos são pro 
Azeite doce.. .. 24000 100 2 |1go00] > » em verguinha va Bm Sano Elcados PROA 
As & | 3900 Mem o io pra dire cdi 8 EE AG O Entraram 92) eimbnr- 
E : E pino glso) idem | goto fora AA RR E dal; 18000 eações do grando e por 
Agua-raz o Aee Na Y ERA Brazi ja fo) 15500, 18600) idem 900 queno,porj o; sendo p 
Aço de Milão .. quintal $ bo idem | g60). 2.4 Bo) 200, 8240) idem. 10] tuguezas 18, inglezas 
a da, Suecia... 4 DASOO 6g200] | Reano ore qa PRN DP dd 15200" 18400] idem noruegueza 1, brázil 
O Mpodão do Pad. E y Ins trnglbtam dedo polegar: +) paia too Meo La es | góo)ra 1. e holonder 
| da Bahia MncÊ , | É PC a om milho: 8. ; 
uia Parana pluma a $ Ê pesa clinto de 24 Pi A poa E) - Sahiram, 19, das; quaes 
y » de Maranhão machina & das Fui EARagO io et ABrADTSRA: UibSAGnTES 250 à, E ERA a au 
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